
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31/12/2020 

 

 

1) CONTEXTO OPERACIONAL 

A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE VOLEIBOL PARA DEFICIENTES (CBVD) 

é uma entidade sem fins lucrativos, sediada na Rua José Freire nº 508, bairro Salgado 

Filho, Aracaju/SE, tendo como objeto social a prática esportiva de voleibol sentado, com 

início das atividades em 06/05/2003. 

 

 

2) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

As demonstrações contábeis foram elaboradas em consonância com os Princípios 

Fundamentais de Contabilidade e a norma técnica ITG 2002 (R1), aplicada às entidades 

sem finalidade de lucros. 

 

3) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

 

3.1) Disponível (Banco Conta Movimento e Aplicações Financeiras) 

Estão registrados os recursos recebidos dos convênios celebrados com o Comitê 

Paralímpico Brasileiro (CPB), para manutenção das atividades administrativa, técnica e 

esportiva. 

 

Os custos das aplicações financeiras foram acrescidos dos rendimentos brutos 

proporcionais até a data do fechamento do Balanço Patrimonial, bem como deduzidos 

dos custos de imposto de renda retido na fonte e Imposto sobre Operações Financeiras 

(IOF). 

 

Os saldos dos recursos dos convênios que foram devolvidos ao CPB, durante o exercício 

social de 2019, foram contabilizados como dedução da receita bruta. Todavia, os saldos 

dos convênios devolvidos em 2020 foram registrados como despesa operacional. 

 

3.2) Adiantamentos e Despesas Antecipadas 

Estão demonstrados pelos valores históricos, observando o regime de competência. 

 

3.3) Imobilizado 

Demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada calculada pelo 

método linear. Houve lançamentos extemporâneos nas contas de depreciação acumulada, 

visando reverter a contabilização realizada com incorreção nas contas de Móveis e 

Utensílios e Máquinas e Equipamentos. 

 

3.4) Fornecedores e Obrigações Trabalhistas e Sociais 

Estão reconhecidas as obrigações presentes, como resultados de eventos passados, cuja 

liquidação ocorrerá no exercício social posterior ao fechamento do Balanço Patrimonial. 

 

3.5) Superávit/Déficit 

Registro do resultado após confronto entre as receitas de convênios e os dispêndios 

incorridos. O resultado foi incorporado ao Patrimônio Social/Líquido. 

 

4) Demonstração do Resultado do Exercício - DRE 



Reconhecimento das receitas e despesas no exercício social de 2020 pelo regime de 

competência. A DRE foi elaborada com base no Pronunciamento Técnico CPC 26 (R1) 

 

4.1) A devolução da diária do Vice-Presidente da CBVD foi contabilizada na conta de 

receita de Recursos Próprios; 

 

4.2) Os recursos dos convênios recebidos no exercício de 2020 e devolvidos no mesmo 

ano foram contabilizados como Dedução da Receita Bruta; 

 

4.3) Os recursos dos convênios recebidos no exercício de 2019 e devolvidos em 2020 

foram contabilizados como despesa na conta de Devolução de Recursos Recebidos do 

Exercício Anterior; 

 

5) Demonstração dos Fluxos de Caixa - DFC 

Estão registrados os fluxos de caixa advindos das atividades operacionais, de 

financiamentos e de investimentos, permitindo os usuários avaliar o impacto de tais 

atividades sobre a posição financeira da entidade e o montante de seu caixa e equivalente 

caixa. A DFC foi elaborada com base no Pronunciamento Técnico CPC 03 (R2). 

 

6) EVENTOS SUBSEQUENTES 

O administrador declara a inexistência de fatos ocorridos subsequentemente à data de 

encerramento do exercício, que venham a ter efeito relevante sobre a situação patrimonial 

ou financeira da empresa, ou que possam provocar efeito sobre seus resultados futuros. 

 

 

 

Aracaju/SE, 17 de fevereiro de 2021. 
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